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JOAQUIM CORREIA 
AZEVEDO 

Este nosso prezado ami-
go, importante IodustriA 
da nossa praça e Hometn 
que está sempre com a sua 
bolsa ao dispór dos neces-
sit&tios o das Casas de Ct.-
ridade, ac;Àba do praticar 
mais uma bela seçã) vm 
prói dos v(-lhiohos despro-

tegidos da sorte. 

Narrumos os factos 

Nn ultima sessão 

cia Ill s z d : Santa Caga 
dsd de Barce-
Ics, F pare c r::ra3 oito reque-
rimentos p -: j. entrad t de 

velhinhos pai o Asilo de 
IrIVA los, s:znta institui 
ção anexa i:o H)-pit,=1, 
mas que já lut" ci-•)n grHn-
de falta de meios p ! rA Hl;-
montar os 26 vYllii„1) ,_)s, quf. 

lá se encontram, qu>nto 
mais intern . r mai, oit.. ! .. 
0 Ex.mo Provedor, Snr. 

Comendador Miguel G,-
mos de Miranda, disse aos 
seus colegas da Mesa que 
não h via verba para in-
ternar os oito preteaden-

Joaquim Correia )4xevedo 

tos, porque o A-ilo tinha 
um déficit cie 29 cintos que 
foi coberto pela Santa Ca-
sa, por isso ê6 se podiam 

deferir dois rE qucrimentos. 
0 Stir. Jor:quim Correia 

Azovedo,gaE: tambeut é Me-

sa-tio da Santa Casa, nuns 
gesto que tanto o wnncbre-

J 

PAGINA DE •AN6UE?! 
Nos alvores do Século actual,—a 9 de julho do ano de igoo,—escreveu-se em terra chinesa 

uma das páginas mais brilhantes da História do Martírio._., 
Aquele imenso Império foi regado, em toda a sua amplitude, pelo sangue generoso de Missio-

nários vindos dos mais longínquos países; de Rel-giosos e Religiosas; de Sacerdotes indígenas; de ho-
mens e mulheres, velhos e jovens, e até crianças, tanto do ambiente mais humilde, como das mais 
elevadas esferas sociais. 

Na gloriosa hecatombe coube lugar de honra á grande Familia Franciscana, com os seus ^-' 90 
'KAr•tir,-_•oa duL Chim•, chefiados pelo inclito Vigário Apostólico do Chan-Si, Mons, Gregório 
Grassi, a saber : 3 Bispos ilustres, 4 Sacerdotes e i Irmão leigo, 5 Seminaristas (Terceiros francisca-
nos) e 9 criados fieis (pertencentes seis deles á Ordem Terceira). Por último, com seus vestidos bran-
cos de neve, avultam 7 Religiosas Franciscanas Missionarias de Maria, ás ordens da Superiora, Madre 
Maria Hermínia de Jesus... Todos massacrados pelos Boxers_ em ódio a Cristo. 

Página de Sangue ?! Sim, é certo: mas simultaneamente Página de Glória, porque foi escrita 
com o sangue generoso de Mártires! A Igreja, pela voz do seu augusto Chefe o Papa Pio XII, di-
gnou-se elevarás honras dos Altares, decretando em 24. de Novembro do ano findo a sua Beatifica-
ção, esses 29 Mártires ilustres;—que, émulos do heroismo inconfundivel dos seus Irmãos de antanho, 
se impõem á admiração do. Mundo Católico, salpicados de sangue e aureolados de glória. 

«Sangue de Mártires é semente de Cristãos», escreveu Tertuliano. A China, regada com o san-
gue de tantos mártires, devia necessàriamente germinar no seu solo, imenso e esperançoso, copiosos 
frutos de salvação. 

0 Campo Missionário tem tomado proporções extraordinárias; e, á sua parte, as Franciscanas 
Missionárias de Maria têm atualmente na China 65 centros de actividade ! 

E' por isso que, destacando do grupo dos gloriosos Mártires agora beatificados, as suas 7 Pra-
to-Mártires,—Beata Maria Herminia e companheiras,—as Franciscanas Missionárias de Maria, desta 
Cidade de Barcelos, vão realizar no Recolhimento «:•1Ienino Deus» um 'rrtduo de 9 a ir 
do corrente, cujo programa vai ser profusamente distribuido. Será especialmente notável o dia da 
Conclusão do referido Triduo, pelo solene Pontifical e Ordenações que vão efectuar-se pelo venerando 
Antístite da Arquidiocese. 

Por este facto cumpre-me convidar, como Capelão da Casa, a todos os Católicos barcelenses a 
honrarem com a sua assidua assistencia os brilhantes actos de Culto dos dias mencionados. Daremos 
assim merecido relêvo ao esfõrço imenso das beneméritas Religiosas, que, tendo á vista o Martírio 
violento das 7 Proto-Mártires, vão suportando um martírio lento, mas incessante, em pról dos filhos 
de Barcelos, consumindo a vida inteira como Vítimas pela Egreja e pelas Almas. 

Barcelos, 3 de Maio de -194.7 P.e LIMA TORRES 

ce, dlssc: Rem virtude de 

não haver verba parca sus 
tentação de mais asiladGR, 
eu pago as despezas do 
quatro necessitadas que 

vão dar entrada no Asi 
lcn!... 

Gestoé destes nobilitr)rn 

quem os pratica, o D•,us 
saberá recompensar o Snr. 
Joaquim Correia Azevedo,. 
por mais esta grande gene-
rosidade. Bem haja. 

•alta••r••enfeito 
Ha quinze dias que está 

doente o nosso pree!aro 
amigo, Snr. Armindo Ju-
lio de Sousa, inteligente e 

qu , rido Culabcredor desta 
semanario, ha mais de 25 

anos. 

Qas etia bre,v+• 

o possa mos a bra-
çar neste canti-

❑ho—nestia re-
d,•.cção—trão es 
nossos dPPejos. 

BRIU- 90 D IZ LAGRIMAS 

;MULHER: 

Nunca ouviste falar dos saltimbancos 
Loucos de dor, que vão p'ra o palco a rir ? 
Pois como eles sou. Vivo em arrancos 
De riso, p'ra esconder o meu sentir. 

A minha alma é um deserto, onde jámais 
Houve um alvorecer de manhã pura... 
No silencio da noite nivam chacais, 
No antro: um coração de Desventura... 

E o meu lábio, se ri, se a minha face 
Brilha em doces clarões d'alma alegria, 
Que importa? se cá dentro, apenas nasce, 
Logo se muda em noite o alegre dia ? 

Atenta, pois, mulher, na minha dor, 
A eterna irmã dos pobres torturados; 
Que o meu riso ... êsse, é um rufo de tambor 
Que eu toco p'ra abafar os ais maguados. 

a9INHO 
Abril de 1947 )gbrahão 3acuto 

6onernaaor Ciail 
No ultimo Domingo, 

ac,¡mw-nhado uor s u a 
Ex.ma Etpos a e Filhss, es-
tt-ve nt ata cid.Ldo o Ex.mo 
Snr. Mt.jor cio Engenharia 
Armando Nrry Tr>ixeira, 
iiu;,tro Governador Civil 
do Dtsti lu) df, !cru qa. 

Suas Ex.$a foram h , spe-
des do nosso amigo, Snr. 
Dr. Mario NortGu, 1kJ`'an-

savel Presidente dr,. Cnra-
ra Municipal do Barerl)s. 

Dr. Múrio Queíro3 
X iU, n 1 e o 

j1© ás 12 

•17ás19 
GONSULTORIO E RESIDENCIA 
bua da .Igreja, 1 (casa onde viveu 

a ,Dr. «ctos graça ) 

car.:8u11£'e 41se, 

fibrabão t5acuto 
0 nosso ilustre Cola-

b,)rador e bom arraigo, 
Snr. Nicol 1u w a 1 k -a r 
Gl-ouecia, esteve doa•nt ,,, 
encontra ndo,se, agora, 

melhor, o que gostosa-
mente registamos. 

Embora, coma é na-
tural, menos grandiosa, 

menos imponente pilo 
numero, do que t;s tra-
dicionais pFregrinaçóe 
de 13 de Maio e de 13 ire 
Outubro, a per(-gi•in:,-

ção de ante-ontem a Fà-
tima o que ontem cul-

minou na Cova d­ Iria 
em cerimonias religio-

  sas comoventes 
••••r.w  .. _:_ • .: .2. .,_ ::. :t.::4: .. .. r'.'4+:^. .S•_r[•i•`iA}Cti.•+Ye:•... 

r ,:Maria  õo Carmo Banõeira 
+ISi W k~, 

Serreira 

No dia 14 do corrente; quarta-feira, faz nove anos que a 
Morte nos arrebatou para o Além a nossa ilustre colaborado-
ra— Dulce de Montalvo— que, tanto na poesia como na prosa, 
soube prestigiar a Rainha do Cavado. 

Como recordar é viver, aqui relembramos a memoria de 
quem foi Alguem em Barcelos. 

a que, en ates 

ou cepticos não 
podem ficar in-
diUrentes, re-
veStiu-se d n m 
particular si ni-

(Cootioua Da !,R pis.) 

Exposi•Cão õe 
•otogr•fia t3rtistice 
D,•pois de ser visitada e 

apreciada por milhares de 
pessoas de todas as catego-
rias sociais do Norte de 
P,•rtugal, encerrou na se-
gunda-feira ultima a inte-

resssnte Exposição dt Fo-
tografia Artistica que o 
Snr. Augusto Soucasatix 
tevo a fAiz ideia de inau-
gurar n;) dia 26 de Abril, 
na. Repartição do Turismo, 
deste cidade. 

Rt;)slmente, o Snr. SGu-
caHaux, é um Artista já 
consttgrado e, como muito 
bera) diz a ilustre Escritora 
D. Aurora J-ardim Aranha, 
«A. S ) uc:3çaux, artista via-
j td , e culto, conhecendo a 
fotogrofi, na arte, na té-
enic,.t e na resliz:tção, tem 
o dua) pie destacar o que 
intere,s s, deixando erra pla-
nos de seir)bra, existentes 
mas esbatidos, o fundo so-
bre o qual sobressai o mo-

tivo, que é sempre evocado 
com emoção ...» 
Ao velho amigo e ilus-

.;lugusto Soucasaux 

tre conterráriev, S)ar. Au.. 

gust.o S: , n cr a;aux, < 0 BAR-

CELI•JN8R» F•nviir" lho , ir-
ceros par abens, p,,r que, 
com a sua formosa expo!si-
ção, proporcionou h o r ta s 
de agradaçr-1 passatempo 
aos bareel''nsvs aniRnu,9 
de boa Arte, eitos t uriotas 

Como em dias cie noivado, 
Vergeis cobrem-s:3 de flo es; 
E o céu, límpido e azulado, 

E tela de ricas cores. 

Aqui e além, lavradores 

Arando o torrão amado, 

Cantando, qual trovadores, 

Uni idílio enamorado. 

Pelos beirais e silvados 
As aves constroiem ninhos 

Com afã e mil cuidados. 

Jlês de Maio! A natureza 
Tem mais galas e amorinhos, 

Mais graça, encanto e beleza !... 

Armindo de Estrada 



que visitaram Barcelos du-
rante as Feetas das Cruzes, 

------- moa► e a 410a 

Nestas e seiras das 
cru5es - 

Devido ao tempo agraste e chu-
voso, as tradicionais Festas e Foi. 
ros doe Cruzee foram muito preju. 
dlcadas. Dão ce realizando os fez• 
tivais no Rio Cavado, que ficaram 
para dia a determinar, 
—Ao ornamentações de hebil or. 

namentiata —João Faria, Filho, de 
Barcelinhes ---sram de fico geato, 
agradando aos mais exigent+a, 
—A'a Bandas de Musica de ponte 

do Lima e da Povoa de Varzim, 
egradecpmoa os cumprimentos que 
noa apresentaram, nesta redacção. 

São dois excolentes grupos da 
cultura musieal, cuji desempenho 
muito ºgradou is numerosas pes-
soas que os ouviram, durante os 
dias 4 e 5 de Baio, nosta cidade. 

Agrsdecemos as visitas. 
— A Feira do dia $ dtt Maio, ape-

sar do frio, foi muito concorrida. 
—Dos cavaiheirt'p ab=ixo doei-

goodoe, recebemos 287, 50 para ai 
Fastas das Cruzes, s end!' : 200600 
do Snr. ComeD %adur Malixs tia Li-

ma, do Porto; 50 00 do Snr. Anto-
nio Rodrigua t tio Carvalho, de M á-
tosinb,,F; 30d00 do Sor. Adelino do 
Vale Gumes, de Lisboa e 7}50 do 
Sor. Antonio Magaihã,?e, & Louro. 

Est8s dorativoe foram entregues 
na tesouraria. 

INTH A-MUROS 
Reffeeto de lembras 

Ru quando assei, já o A. S, u-
cassox comia pão com codica, 
todavia, conquanto fu seja um Tan-
to mata novo quis ele, eiìo sei por-
quê, mais ou menos acompanhei 6 
distancia o vultn do cabo 3auca-
saux, todo cadite, pioócos mesmo, 
de calção muito esticadiabo, enver. 
goodo uma tarda de britõás doirados 
de cujas mangss oe destacavam as 
divinas encarnadas de 1.e cabo do 
Batalhão o.- 40. 

bala tarde eoXm, guei.o já envol-
to os tarda de BiImbeiro Voluntario 
de Barcales, com o elevado poeto 
de Patriie, a cimo quizestte meter 
mais respeito, usava um farto bi-
gode iodo muito retorcido, que e 
desviava bem de elevado posto de 
cabo que ele ceva na tropa. 

Cotiheei•o chefe dvuma bem moo-
Uda tipografia ali a meio da Rna 
D. Antonio Barroso, redactor s pro-
priAtarlo do jornal eA Lagrimai► e 
a 23 da Outubro de 1904 vi-o fu-
gir de abalada para Balo llorleonts, 
tendo por companheiro de viagem, 
o saudoso Arnaldo Bras que ficou 
no Rio de Janeiro. 
Com seu irmão Francisco, um lia-

bil fotografo, foi que o A. Suuca-
saud, em terras brasileiras, prín-
ciplou a dedicar-as à f itografia, ra-
greesando a Barcelos, aonde montou 
atelier que lhe deu grande fama 
que jámaiz perdeu. 

Mas não eram bera as farda:, 
nem as divizae, nem os bigodes que 
eu desejava focar ou fixar. 
é digo fixar, porque eu lambem 

spi fixar por melo de palavras se 
imag«+ns das pessoas que me pas-
sam deanla da miaba camara #deu-
s para o que a luz da vx rdade bas-
tanta ma auxilia, 

N'outro dia, doutro da Torra da 
Porta Nova, quando s creu lado, 
por me-munioe, A. Soucasaux me 
mostrava a produçáo doa seus tramo 
belhos, de permeio, corno é seu 
habito, coutou-me algumas das 
suas larachas que, na verdade, 
mais igradaval tornou a visita. 
9 de lá trouxe a vontade de, 

mais uma vez ditar : 
A. S ucagaux não é um artista. 

S' um artistáo. 
Só ele tos a faeta...dá exposição. 
& Cena+ ordem d'Ideias, quero di-

zer, os seus bsliss!mos trabalhos a 
a sua agradabiliPisima conversação, 
cheia oe espirito e requiole humo-
ristico, foi u bastante para dar real-
ce a tudo quauto ele pós em ex. 
posição. 

A. Soucasaux, não sei sa nascau 
a rir ee a chorar. o que posso ga-
rantir é que nunca o vi triste. 

1,embrt,-mn ainda do que ele 
disse em algures, falando du simil-
saque a0 Seríngadortr : 
inDevo, creio que a elo, o 

bom humor que tenho aguen-
tado ns vida e teta sido pru-
re mim, corno Milton o clas-
sificou, tonico poderoso». 

Mas alisto mentiste, 8nucasaux. 
0 teu bom humor nascou conti-

go 1 &si& na tua massa do sangue t 
Z. 

F A T 1 M A 0 Bergo duma 
Oongregagão 
v 1 

Por Terras de Itàila 
(Continuação de numero 1883) 

Não costumam sor 
presunçosos os sábios. Confia-
va, sim, o antigo médico, em 
seus recursos ci+nildeos, mas 
muito mais no auxilio do Autor 
d* Natureza, que pode contra-
dizer, quaudo quiser, as leis da 
Natureza. Aplicou-sa á cura do 
enfE)rrno. Silvou-o. 0 Cardeal 
queria dar-lhe prémio gfinero-
so. Oh I queriu dar tudo, a 
quem lha salvara a vida. 0 Pa-
dre não acaitota eomp8nsaçõcs 
materiais. Talvez que o Card:,al 
vie~ a ter um dlai cosojo de 
mostrar-s® grito. Pontu é que 
a gratidão, tão rara, se lho não 
apigtase do coração. E não 
apagou. 

Mirtinho V, Inesperadamen-
te, a 20 de Fovereiro de 1431, 
morreu. Foi eleito o Cardeal 
Condeira-mo que, com o nome 
de Eugénto IV, ocupou o trono 
pontíficio desde 3 do Març i d`! 
1431 a 23 de Fevereiro dA 1447• 
D. Afaneo Nogueira voltara jl 
do Itàlia, e lavara ao coavauto 
ds Viiar as constitnlQõss e o 

hábito doa Cónegos da Congre-
g çtio de S. Jo ge em Atoa, fa-
mosa por aqueles tempo«. D. 
Afonso Nogueira visitara-a, e 
ficara edific8do com a reforma 
da vida, e cativado com a cor 
do hábito daqueles eóai?gos. 
Da tudo deu conhecimanto aos 
p+dres de Vibir, juntamente 
cora o desejo de que ebraç3a-
sem tão augustas tegras. Achou 
a prosposta universdl aceitação. 

Apressarrim-se a comunicar 
a Mestre João que era desejo 
do18s procurasse confirmar a 
suo Congregação de Portugal á 
m---osira da Cungregação de S. 
jorgm em Ali i. E+tsi oumunica-
ção achou jà no Sólio Pundacio 
a Eugénio IV. Ora Zugénio IV 
iluh,i sido fundador da Congre-
g çiio da Venosa. A petição de 
Meatro jt.ão, concordtado coar 
o desejo dos confrades de Vi. 
lar, até lhe 11§onje+va o a(1imo. 
Concedeu o pua ìtica tudo que 
Uasire João pedia. Além dlaso, 
f3voraveis tiuhim sido,*§ alo-
g4çõas do Bispo de Visdu e do 
pcovincial dos Jeróaimos, stin-
da em tempo de iiartinho V. 

Suprimida e extlata estava a 
primeira iiistltuiçáo do cuaven. 
to de Vilar dd Frades, porque 
eram veildicas a>; aficmaçõsade 
M istre João. A sua posse foi 
dada aos novos p+dres, agora 
com autoridade poutideia. 
E o breve de Eugenio IV da* 

terminava que os ditos pidies 
e eeus sacessores goza3841111 
is perpetuuora da Igrej« da Vilatr 
e d id siais ao presente lha par-
tencessem ou de futuro vies-
sem a partencor. Que os eons-
tftuia cónegos seculire3 vfven-
tee em cuanum. Da moto pló-
prio os fula imediatos à iS6 
Apostólttssi d igantos dos Ordi-
aários. Diva-lhes poder de fi-
zerem const.talções, e de tra-
zsrem habito mzul à m inetra 
doa Cóuegue de S. Jorge em 
Alga, e juntamente lhas con-
cedia os privilégios outorg9dos 
aos mesmos cóuegoa de Vene-
zi;, como tdmbdm os coacddi-
dos aos padres da Ord im de 
S. Jeróniàoo am Eco+nhi. Apód 
a comi mação de Eug inio IV* 
ficou tendo o nume de aC.n-
greg•ç10 dos Cóu>igo• de S. 
S tivadur de Vilir di9 Frades.. 
Ficaram pois depcad•ndo di-
rect»m-4nte da Santa Sé. o imu. 
nes,da jurisdiçiocpiscupal. Zs-
ta imunidade fui-Lhes cuniesta-
da pelo Arcebispo de Br-9 t, e 
deu origem a dissençõdo que 
teremos de versar. 

odrio de Pilar 

NOSSA SENHiNA 00 FACHO 
Sita milagrosa imagem que se ¥@no-

ra na t!àoataaba Histerica e Sagrada do 
Facho, continua a coºsaber graças aos 
seus numeresos devotos. 

As obras da capela que toem estado 
paralisadas devido ao tempo ch*roso, 
vão recomaçºr, mas, para que se passa 
concluir tão grande obra, é aecessario 
dinhrsiro, susto diºhairo. 
A digo& Comissào doi Melhoramen-

tos taepora que os crentes continuem a 
suviar donativos para esse iam. 

-0 rendimento do més de Abril foi 

de 831$40 

(Continuação ds 1.e plglna) 

ficado que a Imprensa, aliás, aoubd 
acentuar. Supomos, etecttvameat®, que 
lista primaira vez se fará roauido, ao 
Santuário portugues, assembleia tão 
ecléciles sob o aipa3to iuioraacioaal e 
tio represoatativa, não apenas de uni-
versalidadº espiritual mas, também, de 
Irradiação e da projasção nos quatro 
canto+ do Inunde; que a humildada ser-
raea de ire, padtorinbos pobres, tosadua 
pelo sobreuatural, se tenha vol ido em 
tio impr®3slonaute3 movímontos aoldati. 
vos do Fé, que vens+m o tempo. tran3-
póim frenteiras, ultrapassam geerras te-
mero3as º, através de vicissitudes iºtor-
naaiooais de toda a ordem, se moaºt®m 
armes c prcgressivetueute aumeutam— 
cm o que coneutui certeza da pereaaa8s-
ela de uma força quN supere de tão loa-
ga 94 cootigãuefas efé neraa e as radima 1 
No Mundo em qoo vivemos, e qan ainda 
bà pouco uma afta autoridade ecleiié,tl-
ea fraucem deni!actava como atravee-
sendo unta crise de crmeime?nte--em 
que o e.psgn mudou dd M4dija, o avião 
anula oi antipgdas a aproxima o3 couti-
nentes, a rádio a a tet,ávisão fazeaa viver 
o plaoeta num ritme idéuttca--uáo se 
perderam, anua z-. rev;gararam, como 
necesssdade Im-arienta, o sentido a•pirt-
tual da vida a a preseuça eonsiant+ do 
que, transcenderida o Himem, pude 
empará-lu ou seu tocaria taazear de um 
terreno átp:ato e© que è cada viaz mala 
inda=pansivel saber crer para pºdor que• 
ror; bhci preaárias seríam as coadiçõac 
de vida crinda3, se o Meado dê amaatiã 
ignorasse quais os unicos f indamauto3 
possíveis densa novo humanismo fudis-
pansával, em que se tauhim presentes, 3 
luz de quanto é permanente e e3sen:iai, 
aquelas perspsctíva +hiitórica+ qus teat3s 
vezes a urgêaci3 das rasoluçtías imedia-
tas deita t uzpu, anula e pr,•jn.iica. Fá-
tima eoastitue haja, no Rindo, uma li• 
ção e um i-xamplo, 03 dstororas cami-
nhos trilhados p►o H.imito ou sentido 
da verdade e da justiça tatn do ter ura 
ponto comam de encontro, tal q=Sal co. 
mo agora sucedeu na Cova da Iria, on-
de se lasataram pessoas das mais direr. 
sus raças e orignn+, ligadas por aquela 
paz qus não a vingan; ,1 a'!m rr.voita, 
autos perdão e caufìaaça no fut iro. Li• 
çào e exanplo no seu s?at+da e na sua 
sobitaoeia intamporal, FAliina 6 iam• 
bem, uma atirmaçie de vitória ds hs• 
miliWa, quº eougiltui. deida a hora já 
distante ºra que, °imbSlieauisnt3 cobri a 
copa de uma aztuhatra toes, em plena 
eliaroeca eriçais di 01w, tréa erisnçrs 
ru3tieai viram pala primaira vez-alas o 
disseram na sua 1ia ;uageua dsspida da 
atavios -«uma senhora vestida de brasi-
ao e msii b-zilhinta d 3 q ae o sol,. 

D.d aDiario P;ipulere, de Lisboa, 
do dia 5 do c)rreate. 

----am.a-ss• s 

Passoie anual das funciona-
rias do t3anco Ferreira Alvas 

ta-flinto Lralts 
No pa3sado dia 3 reuniram -e, paia 

primeira vês, todos os empregados de 
Impert•etn estabilecimento de crédito 
do noa+ri Paiz --8suco Ferreira Alves o 
Placo Leits. 
0 pe3+oal da Agéiacia de Barcelos, 

G iimarãa,i, Famalioão e da Filial de 
Li•b ia coajunctame itº coas o pasioal 
da SBde eoeceetro i-sa justo ao edificio 
do Banco, no Porto, partindo, em se-
guida, para a ,.3taaai& da Curia. Ao a1- 
moço, qué foi presidiio peie3 Snr;. L fiz 
F#rreira Alves e Liciaio Pinto Leite Ia-
daados pelos ;dure. Alberto Fortuna e 
Ssua L9pai, da Filial de Lisboa, Am%. 
deu bt • squita, Almór Vaz e Ribalro No-
va, das Ageacias de Famaltcão, Guima-
rães a BsrcºIas decorreu sempre na mQ-
lhor animação. Aos briades falou, em 
nome de todo o pes=oai, o Garento da 
Ageocia de Famalleão, ºoguiado-se o 
Bar. Luiz Ferreíra Alvas. Eaa seu acme 
talou tambsea o Bar. Carlos Pereira Lei. 
te corno amicto e antigo cheots do Bia. 
co Ferreira Alvas e Pinto Leite. A pro-
xima reuoiio real-&3.se no Eitaril. 

CINTEM 4 GI L. VICENTE 
Cum um doa m inutnaotaiss filmes 

da Sit: 
Passagem para Marselha 

caiu Humphr p B,)rgat, reabre airia-
nhã este etnmma, dandy s~i5 ,9 á3 
15éá•2130. 
—Y.s 5.a- feira, 15, " r& ex;bida 

a notaval produSiio ir3glaea 

-ALbnegagtip,o 
Um drama om,iciooante de minei. 
ros, C"IB odnis intonsamente arre-

bitadoras e profuadamnte bom tno. 
Coou musica coral e orquestral 

de Meodolssoba. 
Nis programas bons cimpls-

msotos. 

CAMILO RAIU;OS 
Cirur,xid:-Dariu:;t,i e Farmicevtiao 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTEaE DENTARIA 

Con.vulforio—L. da Porta :loa_- riz, 44 
Tale.eas 8.331 B A d , fLL'J3 

ANTONIORODaIGUES 
LOPES DE ARÀU10 

Construtor Civil Oiolimddo 

Projectos e trabalhos de 
topografia. 
Reparações o cousitruçõss 

parciais o totais. 
1?oseoal o•pecializado para 

qualquer genoro de obrais da 
construção civil. 

t✓ iGKl f0R10 A Rua Dr. 
Manuel Paaae, 2—BARCELOS 

fis Sestas das ermes e o Pavilhão HUSQnarna 
Por iniciativa da eSilmos Limitadas, agentes nos conci lhota de 

Barcelos, Eeposend--, Povoa de Varzim ú Vila do Conde, fui ins--
telado um lindo e bem decorado P'avilhilo 13natgvarna 
(de autoria do bsbilidoso s nosso corlterraneo Snr. Eduardo An-
tonio), que apreaeotava alguns dos seus variadiasimos produtos, 
fsbricedos usa importenteg Fabricas suécas ella®gvarnae. 
Podi4ram os milhares de pessoas qué visitaram o lindo Yaitvi-
lha<> I3aiagvarna v admirar não eó os produtos que nAle 
continh4, como os lindos trabalhos faitt.is nas mágulnas de costu-
ra desta tmportnntfs como exparimrintada merca. A' noite, coroa 
das 23 horas, fistiveram preisant•a nesta cidade, os Directores 
Am Portog+l m E=punha da alE3uisagva.rna 8 quem tivpmos a 
honra d- Apresentar cumprimentos, s- ride. recebidos no Pavi-
lhi,o HUSQVaRNA, pylos seus agentes nesta cidtsde A cunce-
lh is cita,io i, Sura. Franoisco L ipgs da Silva e Antonio M.,titia s 
din,l i pelo Iaspactor no Norto, d+ aHUSQ VA _tNAta Snr. Jusé Fer-
nan io da il isqult i. Suss Ex.1°, que se mostraram átatisfeitoa com 
o treib ih i inc +naavsl dsstrs no-i:4os um gus, quizaram ofertar a 
umi casa de caril;41R desta cididg, um.i miluin+ dn costurn da 
grauds m ,rei aHUSQV I,RNA•, a) vilór de 3.550400, que já foi 
e3ntregsP á Ex ma D,rset ir t :1 C+sa lio , R p zss iie it,rcalos e 
que sd destina a ser sorteada em favor daquela Casa de Bane-
íìeencis. 

Suas Ex.ae, Cirl Gunnar H iltia, Carlos Digo Moreira e Abí-
lio Pais C b-al 13 Ex.ma E-tpóta, f izigm se ecompi3nhar dos "os 
Ch-fes de Seeç.io n:i Porto, Sºr.•. Eugm5nio Teixoí^s, Antonio AI-
ves S+nti.igu -e Cszar iiicb+do. Depois da uma rspida visita A 
nossa cid-de, au .$ F,x a, retiraram r.om ss mé-lhoree irnpresfõ•!s, 
saud-,aio, par intermédio da nosso Jarnil, todo o bom povo des-
ta inJustri 3 e flurEs •c ntº cidades. 

Montes ãe Estujo  
Prounati, auteriormints, m iitrar 

soe Itiuires a riquoid ergtiro-
lógica do w)93o C.rdaa,lh i. Goa -
quaoto paroça, d prior lira vista, 
um lema ditl3ii, oãa o é, da facto, 
para gasm se socorrer d3 topDolMta. 

S' ponto asaaata, em arq .ieoio-
gia, que os lugares chamada C3q• 
tro ou Cra»to. 4latnoa eu ìííÌâ-
moa, Madorra, Modorra ou 
Modorro, Padrão e outros ain-
da, sã ,. regra gral, eatac583 ar-
queológicis. 

Ora há muitos dyasei lugares nas 
tregua3tai do Cooceib-) d. Bircgtos. 
Crasto, por exemplo existe--qu$ 
eu saiba —em S. Miguel da Carreira, 
Campa, Chavão, Chorestt8, Fonte 
Coberta e Siquiade. 

Pulo que reapslta aos outros ao-
mes acima ciiadoo, tambem os ou-
cootramos, pulo m•aos, em qual-
quer destas ffcgusalas : Aldreu, Ca-
rapeços, Carreira. Chavão, Chorea-
te, F agoso, Macieira a Riiriz. 
B ã interezsaote. além de aigoi. 

ficittivo, que nalgumea freguesias 
aparece mais do qus um de+ses to. 
pónimos. Assim: Cramo e Pa-
drão coexistem em Chavão, Cair.• 
reira o Chorente (nesta ulúma, ai.) 
si coexistem , mas quase coiaclJt m 
na situação ); e, em Freg.iso, encen-
tramo4 Mi►dorraa a Máma. 

Multo maio podºria dizer; telavia, 
por esta breve exposição, já e8 po-
do ter uma ideia, maio ou menos 
aproximada, de quanto abundam, 
nas nossas aldeias, as fontes de es. 
tubo. 
Q termitio, renovando o apelo que 

já fiz : 
Que os estudiosos não ss manto-

sham íad!fereni8s 1 Qie os aba3ta-
doa ot auxiliem pewuaiáriameote 1 
Que todos teaham, por tesnato de 
tamanba impa -IA icia, a deJícação 
que ele merece 1 

C. L. 

UevimiLa de l[ni-pecgáo 
de C7saderneet,ass 

.)ia 11 de Maio - Alvito S. Mar. 
tinhu, Aleito S. Pedro, Arcozeio, 
Areias, Areias de Vilar, Bslugães e 
Barcel anhos. 

J?ia 18 de )Maio—Barecios, Bar-
queiros r, t'am,1" 

Wia 25 de ffiaio-Carapçços, Car-
reira, C,rvd ,adl ; orvalhas, Chavão, 
Chorente e Coo=ourado. 

tia 1 de Junho -Courel, Coato, 
Creixumü , (ht,telo, Durrães, Encou-
rados, Fria, Feitos, Fr,nte Cobertd a 
Fora- toa 

Dia 8 de Junho-Fragoso, Gsla• 
gos af , ria, G ,cegos S. M srtiahe, 
G~1. Gilmenda. Goios, Guaral e Iore-
j, N vis. 

dia 15 de Junho -Lama, L jó, 
M,oteira to Ratei, ètdnhent ,, Jlariz. 
Mijõ e, Milhazes, Mente de Fraiães s 
Aloure. 

dia 22 de -%unho—Ni greiros, 
Oliveira, r`dime Pauaás, Paradela, Pe. 
dra Furada, Pereira, Perelhal Qaio• 
tiâea A Rrmelh-. 

»ia 29 de Junho -Rio Movo San-
ta Eugenia, Rio Govo Santa EuWb, 
Horiz, Siava, S lve ,roe, Tam-i Santa 
Leocadia, Tamel S. Pedro Fios, Te-
mel S. V-rissiaan a Te gola. 

Zia 6 de ,Juiho-Ucha, V,rzea, 
Vila 3,d, V- 1d t; ., ¥d, Vila F. S. M rti-
nho, Vila F. S. Pedro. Vila S:ca, Vilar 
de Figos e Vilar do Monte 

tia 13 de -7uiho- Bsstisço Saato 
fi+tevae, 8-ístuço S. João, Cambeze#, 
Urimaacelos, Martim, Alinbotã:s, Pou. 
sa Sequiade a Viatodos. 

-Eitaa treguesiaz, terão do ir a 
Braga, à Sede do D. R. M. 8, em 
Braga. 

Làr a 4. 11 pàgina 

j FESTAS CENTENÁRIAS 
DE L 1 5 8 0 A 

Uma eomiss3o delegada da Festa de 
Tejo, integrada no progroma das co. 
mionoraçõrs centenária# de Lisboa, @Ae-
gou so Porto e eonferenoisu som os Srs. 
Coma+dantes R* rigue# CoelÀs e Con. 
de de Velos Ramo parç tratar em por. 
menor da repreasat -çáo do rias suais 
importam≤ee da costa Norte e dor pesea-
dores de todo o litoral de#de a Fes do 
Minis, na refersda festa que se realiza 
em 29 de jun46. 
0 povo dz Cap tal será navegar nos. 

se dia as mais típica# embarcepüei ds 
rugida nei-tenha. 
A refsrt.ta /ìomisexs , aosmpaaAeda 

pela Sar Comsniaxte C*%ie de VsIao 
Boa#, seguiu para e Norte, afim de 
trotar da# r#pr-ecntaçóee dos rio# Mi-
n4o,» Lime, Cávsde, Ari s Tomega s 
doe pe#cºdares do Vria Prato de Anca-
ra. demos, Povoa de Varzim, Vi" do 
Conde, es 

1 UNCELINSEt, UESPONTIVO 
Semeatna, a •.eaoninay— 

Sorracio de 'l 11r" atos 
Yomboaz— Cal Nitente 
0 Sptirilog Clab de Barce-

los — coiactivid,de pt•ptil•,r— 
vai resliz+r, de-de ameehã a!é 
ao dia 18, a asem*na leoninas 
comf,mu^ativa do V anivnrsariº 
da sua fundação. 

E' interasszntte a actividad® 
desenvolvida pelata colectivida-
des populeres ,3, o Sporting 
de Barcelos. tem contribuido 
com os melhores eiifoiçus e 
propagdn,ia em pró do despor. 
to. A r;aliz ,,çào das festas do 
seu univerearto, tio f-cho das 
qual§ vem presidir um dàlega-
do do imp ,r14ate ciiib lisbatx-
ta—SPORTING 1,•LUB DE l OR-
TidGAL à um facto anim+dor 
para todus agQ.,Ies que, du-
rante es anos devo ri,lt s, tem 
prestado à simpatica culactivi-
dede do d,3aportu popular a 
€ua me hor ate nção a centri-
buído ostras o seu engran Icei. 
alento. 0 prºgri+ma elaborado 
consta de pruvae de atletismo, 
veleibul, tenis da tneza, futebol 
e umy pirada dtkspurtiv.t. A4-
nhã, tez - sA um,t miSA por 
almi dos atiettas bira,-14•nses 
fA—r'ct io8 ' era esp5ctal. por Jo-
sé Linh ires e An,&lo ,til -ehado, 
do Sporting, Adelino R b- iro 
Novo. do Gil Vl,•ente e Gonça-
lo Pereira, do Ac drtm!cu, se-
guindo- s.3 a bsnçiia da nova 
b dos ` lt-ò - a barcelt-n-
ses com romagem ao cemi-
terio. 

Dásej ,imo3 ao Sporting do 
Barcaloi as maiorNs p,o- p-ri-
didiu3- e e0 BARGE+'LENSEa 
enconira-se, sempre, à dicpo. 
slçãu d . gaels-s qué cuiiiiib.tt•m 
para a prt:p- g n ia da nossa 
terra e A BEi1 D,4• B t,RCELOS. 

No Campa on,d ,4lino R beiro 
N.iv,.A com ça, am ,,nhi. um 
tornGiu dH tiro aos pombos em 
humen g-m aos distintos atira-
dores b •rcelenses Snrs. Dr. 
Franel3cu Torrem, D.Itim Vina-
gra, Fr,incisco M. Turres e Jua-
quim R g.i, ien.iu-ire iu5titui-
do tyçis cum os numas dosa ho-
m9n -g A.Aos r,in.i1 com premios 
pRcuu ário5. Encontram-se ina-
critua num •rosus eiúrudores 
deste concelho assim como de 
B,•ag4, Porto, Fim,licàu e Gui-
marães, d wdrido-sa regisiar 

t 1 

1 

t 
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enorme ãssistencia que presen-
ciará uma interessante luta 
pela posse dias valíosss tsçss 
em disputa. 

OGil Vicants que tem, ulti-
mamepta, obtido execientea re-
sultado, quer jogando no seu 
campo como no campo edver-
sario foi agora convidado a 
dealoesr- se, amanhã, a Mato-
sinhos afim de realizar uru en-
contro amigavel com o forte 
sgrupamgnto da A. F. do Por-
to—Luixõ-s Sport Club.O gru-
po Leni dr.slcca-sia integrado 
de todos t s sue jogadores, em-
pert,ndo-se que cunsiga resul-
tado Interascaute-

R. N. 

°Tournõe .Alegre no 

TEATRO GIM VICENTE 
Brevemente visita- rios este sim-

patico grupe c! mposto doa artistas 
ima de Oliveira, Aracell Coral, 
Bmilia CaadPias, fiumb. rio Madeira, 
i,uei-Ana e M. 8aatos Carvalho, nas 
colactaneas das mais p:3pulares re-
vistas, com a colaboração musical 
dum qu !º Isto. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pi-

`;r a esta lUedilã*cça o, 
mais es 6dtuint8s$ assinaºte3: 

Até 30-12-947, os Surs, José 
Bernardioo Oliveira dtt Silva; Dele. 
gado da Comisai.0 Reguladora do 
Comercio de Bale vl i≤, Pn fdss0ra D, 
Antonia de Sousa raiva, Familia do 
maaduso Fradique dia V.,ac.:nceloa 
Corte Real, Antonio Magalhães, Ade-
lioo do VA9 0 mos, tduardo Ma-
chads,Julio Barroso Coelho, Carios 
Macedo de Acdrade Couto, Preifesso. 
ra D. tilaria Oliada Carvalho Atou-
seca, Alfrsdo Moraes e S uma, Ao-
toaio Barbosa Pereirs, Autorilo Jo. t3 
Alves Rudrjguee, Artur Antonio 
da Silva, que pagou com 2»50, 
D. Isabel Pereira Machado, que pa-
gou cem 25s 00 e Manuel F!guei . 
rodo do Bairve, que pagou com 
25¢00. Gratos pelas dofaréºcias. 
— Até 30- 4- 948, es Sors. 

Domingos Cuelhu, j ão Pereira da 
ilhio, Manuel garbosa, padre José 
Pereira de Castro, Candido da Costa 
s Silva e a Baga Scr.a Prufêssora 
D. Maria Irene Farta do fale. 
—Até 30-3-948, ce Sore. 

►rsticisco da Cunha F,gueiras e 
Praceieco Baptista de Abreu, que 
fez o favor de pagar com 40•.J0. 
Agradecemos, 
—Até 15-2-948, o Súr. An-

tonio Cardoso Ferreira; a t é 
30-12-946, os Sors. Fernaºdo 
de Auarada e lriauuel floreira Barros. 
—Até 30--9-947, o Ser. Joio 

Joequ!m Ferºaude@; até 30 6 947, 
0 3ur. Antonio Ferreira Du-rier Pe. 
dras, que pagou cum 24 ,$50 e a 
Bi." Sor.a 0. Berra Furiado de 
natas e Castro. 

Até 30-3-947, os Sors. Alva. 
ro Ft,raaºtirs de lsousa e João For• 
naades da cunha. 

DO BRASIL 
Até 30-6-948, o 8ov,° Padre 

Adrllno de Jyóur Lou,eiro. 
R tudoº cotara bina amigos, 

os noataos agradecimentos. 

Triduo lSoLuitse no Lt.e-
oolhimento do Me-

laino "&3 uzat 

cora grada cuticorreneia de pss-
Mil da todas as categuriaa suciai®, 
iolclou-se, ontem, um, Ic,eja do Me-nu  

lbilucuto, o Triduu Soleue em 
fr,ora das 7 Fraºciscaeas Missiona-
rlas tia fiaria ® artirizadas aa China, 
cºufá,ime ositciatcos 110 ultimo nu. 
mero destes somaºali 
0 pit-grama para hoje e ama• 

nbìi, cucai: do soguInte : 
Dts í0—A'. 7 h.—Missa ressda pe-

lo R.v! Uapd!ãu; A, 9 h.-1lìs3a Safe• 
ae, seadu eelrbraat e Ryv .. P.• 
Evaagrilsla, Dig.uto Sop,arior dos Ca-
psch;uhos e As 17,30—Sermão polo 
R.r,• P.• Manuel Cuuiu Martins, u. F. 
M.,s Baaçãu solene. 40 MaulG%imo. 

DIA ü—A'3 7 h.— Missa luxada 
psli, R>r.e •xpi►do, a Cemuuhão Gera!; 
A. 9,30—aeleue pontifical, com Ordeoa-
ç0ea, por dua Exce,bucia Revereudissi-
ais o dsuhor Arcebispo Primaz o ás 
16 ,3,—lulvna aouelueão do Triduo ceb 
a picoidsucia de Sua l3ttarlbncsa 8tve-
readissiasao Seuhor Ar c,bi•po Primaz, 
tow sermão pelo Rov .- P.- llaouel Creu-
10 idstlie•, 0. F. M., Te. Dsum, e Ba u• 
çào tom o aautüaimo. 

A' virtuosa Superiora das Fraº-
Cjtcauas Misaluaatlas de filaria, agra-
decemos a gtiouleza du coavite. 

Beras haja 
0 asosispo da tuj u% lis maees en-

tregua-ºi,s 10,$00, sendo coutem-
piados : Juté itravu, Viuva do Cus-
todio J. P., Pirrêira e Facala 

Bons ouc onstios 
A Ex.ma Beposa do nosso prezado 

amigo, Sor. togoºbeiro Valdemar 
Coelho, de Curvos, com felicidade, 
teve o seu bom zucegso, dando d 
lua um fermoae rapazão. 

As ºcasa: feliciteçõag, 

A dedicada liepoga do noaao 
amigo a assinante, áºr. Manuel Fi-
gueiredo de Barros, estimada 0. N. 
R., em Eaposcnde, b,indou o com 
um r busto meoiuo Parabene. 

Faleceram: 
Em Areias de. Velar, Joaquim Ro-

driguPe de Sonsa, de 51 anos. 
—Em Pedra Furada, Clementina da -

Silva Viatorino, de 77 amos. 
—Em ll,eriz, Ama Lenreaça, de 79 

anos. 
—Em Balegiae, miaria da Silva 

Freitas, de 48 anos. 
—@]m Vilar do Minto, Maneei Joa• 

quim da Cesta, de 71 amos. 
—Em tdaahlnte ,. Antonio Pereira, 

de 49 anos. 
—E n Fornºtos, 10eó,Aatomio de Li-

ma, de 62 anos. 
—Em Fila Boa S. João, Ast•nio 

Ferre ra da Conte, de 77 a.00; Jo-gaim 
Torree de Heoezes, de 49 anca; Cerlos 
Mea(1enÇa da 47 81103 e Antonio Ribeiro 
Ente, da 49 anos. 

—Noa Feitos, Maria Resa,Martias, 
de 66 anos 
—Em Fregoso, José Pimenta da 

Costa, de 76 anos. 
—Em Alnrtim, Mariuóa Rodrigues 

de Araujo, de 48 anos o Clarinda Rei-
w;is Lapas, de 50 anos, 

'."Tovom iA. -ísinanteS 

»aram-noa a honra de sn in3cre-
vierem c.:m') asaiºaºteº, mais os Srs: 

D:imiog)s Coalhe, do Alijé do 
Diuro s J>ºé da Faaaeca, d- MA-
nbente. 

lE`razc~1, i 

O lugar do Outeiro, desta freguesia, 
foi teatro duma lamentavel tragedia. 
O caso qu: impressionou profunda-

mente quem dle teve c)nhecimento, 
passou se aseim : 
A esposa do proprietario snr. An-

tonio 33.rtins de Quriroz Torres, foi 
buscar um cantaro de agua a um po-
ço eaistonte a pouca distancia de sua 
casa, e atraz dela foi a saltitar um fr 
Ihinho do easal—untos l—e que nesse 
mesmo dii—z6 de Abril—completava 
precisamente 14 meses. 

Depois de encher e cantaro p&lo na 
cabeça e em seguida pegou na crianei. 
nha, m.9 cana tenta infelicidade o fez, 
que este, devido a em pequeno movi-
mento, caiu ao peço a foi tirada j3 se-
mi- morta. 
—A cerca de 10 meses faleceu tam-

bem quase repentinamente como então 
-0 Barcelenss- noticiou, uma menina 
de tenra idade. E' de calcular pois s 
sofrimento porque aqueles pais têm 
passado. 

Oxalá Dees se compadeça deles. 
—Para assistir A Peregrinaçite inter. 

nacional que se realiza em Fatima 
p3rttcam para aquele lugar sagrado, no 
-abado, muitas pessoas daqui, e entre 
elas o nosso dedicado parolo, 

Que tenham boa viagem e um fe-
liz regresso são os nossos votos. 

—Nada transpirou ainda a respeito 
da festa a Nossa senhora do Livramen-
to. Contieua tudo no campo negativo e 
no entanto o tempo urge. 

C. 

Cgilmonde, 8—t3- 047 

Huj% levo a sua fasta natalícia, com-
pletando 63 anos, o noeso esilmado e 
particular amigo, Bar. Antonio da Costa 
Girvalha, coasiderado Presideºta da 
Uaiio Nacional e abastado proprietario 
nesta freguesia. 

Por tal motivo, ofereceu um opipsro 
jantar a alguns dos &eus amigos e entre 
blaa, via-se um grupe de meus admira• 
dores, da visiaba freguesia de Barce-
linhos, Qae esta data se repita por mui. 
tº3 mais eºos, eao os nossos ardentes 
dºiejos, 
—0 tempo continua chivo?o, moti-

vo porgea os serviço$ agricolas estão 
muito atrasados. C. 

silveiros, :30 
Releva onteai em festa o lar do son-

so presado amigo 3nr. Abílio da Costa 
Araujo, eslirn3do comprelante, antigo e 
devotado Presidente da Jtata da vl,inha 
frogueda de Niue e sua dzdlcsd3 esposa 
Sar.■ D Ju-,ttua Maios de Araeju, co-
memoraado as bodas do prata do seu 
eulac• matrimen,al. 

Por tal motivo foi solenevente canta-
da miaaa em aceão dH Goaças na paro-
gntal da %tBdos pilo Rav .• Gareia de 
Oliveira , seu intimo amigo; formosa 
elocução polo Rev.- Antou!o vez, di3- 
tioto professor do Semicario Diocesano; 
rstaudo a parte coral a cargo do grupo 
de mmioas d? Viaioios ç ie como sem-
pre se houveram divinamente, sob a 9u-
perior dtrecçã3 de gentil menina D. 
Amalia Nanes de Oliveira gire estava ao 
harmonia. 

Fí idas as cerimoniar relidioaa• ás 
q tais as±i.tirrm 31em das famili-is Mit os 
e Afaul ,, muita3 p•s3oaa Iatlina?, todos 
se dirigiram a ceia do ditoso casai oºdu 
foi servido um tanto banqueta, tudo de. 
correndo aa maior elevação e alegria. 

Aos briodm, e ooalWceoão a3 primo. 
rosas qualidades dos homeaagrado3 e 
seus Whe2, falaram os Sars. Dr. Manuel 
mistos, Abada de Nlee, Tenente Matos, 
P.• Antonio tilas, P! Itebaattio de S4 e 
Joiio Matos Araujo. 

Muito sensibilizado a todos agrade-
ceu o tirar. # hilío Araujo, por si e sua 
Esposa as falicltaçõ•s recebidas. 

ARradeceado a honra do convite, 
desejamos de eoraçio assistir -ia Bodas 

A R Z E 10 X 
,COM 18.5'/1 DE ARSENICO A ESC. 4$50 O QUILO 

E R 0 L 
MOLHANTE A ESC. 10$00 O LITRO 

SOLUPOL MÉDIO 
COM 80 -/e DE OLEO MINERAL A ESC. 1$00 O LITRO 

GRÈMIOS'D4 LAVOURA : CONDIÇÕES ESPECIAIS • 

OS NOSSOS SERVIÇOS TÈCNICOS PRESTARIO GRXTUITt M?-NTE TODOS OS 
ESCLARECIMENTOS. ENVIAREMOS FOLHETOS DE OUTROS PRODUTOS INSE-

CTICIDAS. PEDIDOS A: 

A B E C A S S I S (IRMÃOS) & C.a l PORTO— R- S .To CIPIO AINTONI O 35 

de 0 iro, Implorando ao Céu as baoçãoa 
e ta!Ieidadt3 para RI o qoaºtos lhes são 
queridos, Como bam,msrecem. C. 

— soa  

CASA DO POVO DE 
MILHAZES 

U(:>'ai CTJnlS0 

A Direcção desta Cata do 
Povo, torna . ublico de que sè 
acha aberto concarso, por es-
paço de 20 dias, a coatar da 
1 a publieaçã3 deste edital, 
para à compra de um bilhar 
nZauzi , 

Milhazes, 3 de Maio de 
1947. 

A DIRECÇAO 

CAM ARA MUNICIPAL 
DE BARa•ELOS 
RDIwIlIÁL 

RECENSEAMENTO 
ELEITORAL 

Artar Pinto Coelho, 

licenciado eus Cien-

cias Econow ficas e 
Financeiras e Che-
fe de Secretaria da 

Camora Municipal 
do Concelho de Bar. 
celos : 

FAÇO SABER, nos termos 
e para os efeitos do disposto 
ao art.° 18.- da Leí n.o 2.015 
de 28 de Maio de 1946 que se 
acha patente, para re-lama-
çito, na Secretaria desta Ca. 
mara, pelo espaço de dez dias, 
contados a partir de 1 de Maio, 
proximano futuro, o recensea-
mento dos eleitores do Presi-
dente da Republica e Assem. 
bleia Nacional do ano corrente. 
Da inscrição ou bua falta 

poderão os iateres>zados recla-
mar para o Presidente da Ga-
mara até ao dia 15 do mesmo 
mis. 

E, para constar se publica 
éste a outros de igual teor que 
vão ser afitados nos lugares 
do coa um. 

Barcelos e Paços do Conca - 
lho, 29 de Abril de 1947. 

a) Artur Pinto Coelho 

CASA DO POVO DE. 
CARAPEÇOS 

C ® trt C lu U 8 

A Direcção da Casa do Po-
vo dei C`,arapeços, do Conce-
lho de Barcelos torna publi-
co de que está vago o cargo 
de cartorário desta Casa do 
Povo ab-indo-se concerso, 
por espaço de 10 dias, para 
o seu presuebimento. 
Secretaria da Casa do Po-

vo de Carapeços, 3 de Maio 
de 1947. 

0 Prk!.NH- atQ d2 Direccáa 
Batijamirn Ferreiras da Cesta 

AUUBEX AO SERVIÇO DA. 
IC.iav- ,Ura 

PARA COBERTURAS 
à venda na 

DROGARIA MOOERNA 
D lã 

F. M. 'Fernandes L a 
52, BUA l` FANTB D. H091QU9, Si 

BARCELOS 

c  NOVA 
DE MONTEIRJ & 
Por escritura de 18 de 

Abril correste, IRvrada a 
fl.. 64 v.o do Liv., n.9 454 do 
notarto desta Secretaria No-
tarial. Bacharel formado— 
Luiz Filipe Pinto da Fonse-
ca—foi constituida um1 so-
ciedade por quotas, doa res-
potisabilidado limitada, en-
tre os * ócios rtandlido Xavier 
Faria Munteiro e Manuel da 
Silva Uittos,negoclantes,des. 
ta cidade de Barc®tos, nos 
termos e sob as ciouºaias 
dos artigos seguintes: 

1./— Esta sociedade adopta 
a denomioação de «Al t1io-
va Cafazesira de Mon-
teiro & Matos, Ltani-
tadtts, tem a sua sede © es-
ta cidade e o seu estabeleci-
mento será na rua Infante 
D. Hdarique, a." 22 a 28. 
2.e—U seu objecto é o exer-

cicio do comércio de grão e 
feijão (legumes) a chá, café, 
espécies, frutas secas e colo-
niais, e ainda o comeiraio de 
mercearia, por junto e a re-
talho, e qualquer outro que 
a sociedade resolva explorar 
á excepção do bancario. 
3.0—X sua duração é por 

tempo indeterminoido con-
tando-se o seu comt±ço, parca 
todos os efeitos, decide o dia 
de hoje. 
40-0 capital social, em 

diabeiro, b de 160 contos, 
sendo de 80 contos a quota 
de cada sócio. 
O sócio Matos já ro!alisou 

integralmente a sua quota e 
o sócio Monteiro f2- Io quan-
to a 30 contos, devendo Rn 
trar com o restante na Cai-
xa social dentro do pravo de 
1 ano. 

5-e—A cessão de quotas ou 
parte delas fica dopendrnte 
do consentimento da rocio-
dAde, requeeito indispouoao-
vel para ela se poder reali-
zar. 

6.9— Se para desenvolvi-
mento dos negocios, a socio-
dade carecor de fundos, além 
do capital social, éles pod43- 
rão sor preenchidos, iam coa• 
tst de suprimentos, por am-
bos ou algum dos sócios, 
nem vencimento de qualquer 
juro. 

1 --A gerencia, com dis-
pensa de caução, pºrtence a 
ambos cia socios igualmente; 
poiérn, tis sociedade nó ficmrfi 
twwrvwrv,.arr-aiwrrrw •wt•rrv+rr+•r,rvy-par.•-vs-rrr i••rtrar 

CA FEZEIRA 
MATOS, LIMITADA» 
obrigada demde que os res-
pectivos documentos ssjsm 
aarArtados pelos dois socioe 
conjuntemeutei 
8 e—O+ lucros sociais, de-

pois de abatidos 5°I- para o 
fundo de reexrva lrgal, serão 
divididoie na p - oporção do 
capital das ircepwctivas quo-
tas, bem corno os prejuiaos 
imo os houver. 

9.9— A sociedade será re-
presentada em juizo e fora 
dolo, actua a passivamente, 
por ambos os socioe. 

10.--Faleesndo ou sendo 
interdito qualquer dos só-
cios, os seus herdeiros ou 
representantes exercerão em 
comum os dirxitos do faleci. 
do ou interdito, enquanto a 
respectiva quota se achar 
indevisa. 

11.9— Dissolvida a socieda. 
dos, proceder-se•bá á liquida,» 
ção que norol feita nos ter• 
mos de direito, ficando deu -
ds jdt convencionado que em 
algum dos sócios pretender 
os haveres sociais, serão da-
tes licitados verbalmente e 
adjudicados ao que por éles 
moia der. 

12.1— Oa balanços serão 
anuais e, as contas encerra-
das no dín 31 de Dezembro. 

13 1— Em tudo o mais ria-
gular4o as disposições da 
lei. 

Rimreaio,n, 23 ds Abril de 
1947. 
O Aiu cante da Secretaria Notarial 

Hildrio Cândido Bar-
reiros de Oliveira 

CASA—VENDE-SE 
No lugar da Capela. em Oli-

veira, vende se uma casa tor• 
re, com eirado que dá 4 pipas 
de vinha, divertia fruta, etc, 

Beirada até á porta 
Informa o Siar Antoeie de 

Araujo, ina mesma freguesia. 

V••1 SIEM-•th;• 

Uma Carreçal , fechada e 
arreioii ; uma Ch2rrete e ar-
reios e um Cavalo. 
Informa esta redacção. 

RAPAZ 
A' pratica, para gocritorio9 

de 12 a 14 anos, prerciea-se. 
I sform t ºata redacção. 

rr arm e 1a cia serviço 
AmanhS, encont•a d- serviço a 

Farinacia ,708o Pacheco 

máquinas de escrever 
R 0 Y A L 

i REMINOTON 
UNDERWOOD 
CONTINENTAL 
KAPEL 1, 
S T 0 k W ER 

i EDIKA 
CENTURY 

L Y 0 8 T 

GARANTIDAS NO SEU FUNCIONAMh:NTO • 
>~ VENDAS A PRONTO E PRIMAÇÕ +:3 COM FIADOR • 

i MERCEDES ACE8•0RIOS COMEEi,CIAIS, L ` 

Rua da Firmeza , 479 1483 ---PORTO Telef. 5860 

•r•oawi•eii•,.an.••Ae.pari.•vis.io•++•e•A•aAisei•eirva •..nrwi•a*•^a•i• 
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ADUBO PA RA. 
BATATA 

ADUBEX V#àaa ****oaitarto 
ADUBEX JW6iráo 
ADUBEX ia•lt•to 
Erra vista de estearem. esgotadas as eacisten- 

cias de algumas das referidas marcas, pedimos 
aos nossos EX.mos clientes para fazèrem com tem• 
po os seus pedidos para evitarem pot:siveis ' de-
moras em vista doas várias dificuldades que se 
apresentam para o fornecimento de «BONS ADU -

BOS», 
Empregai nas vossas sementeiras e planta-

ções só produtos garantidos e de confirmada 
qualidade. 

.,&g,ontes o distribuidores► exolamivos nas 
concelho de &3areclo■ 

F. M. Fernandes L.`" 
DROGARIA MODERNA 

Rt INE, D, HENRIQUE 52-54 

Pai A V!O€4 ilR I?," 3*1 ORÇO: CITY 
OF LIl•BON —HILARY—SANTA CRUZ—SERPA PINTO Lr 
NORTH KL-4G 

-¥,;rNI 13 >RI•: PORTUGAL--NORTH KING—SAN-
TA ( RUZ—CITY OF LISBON—HIGHLAND i3RIGAD—H. 
CHIEFTAINI —CAi30 DE BUENA. ESPERANZA E ALMI-
RANTE JACEGUAY 

A V IÕES DA: PAN AM F.RICAN— PANAIR — BRITI3H 
SOUTII — K L. M. e T. W. A .. . 

Para tratar de passagens e passaportes 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça do Almada, 45 

PÓVOA DE V ARZIM 
PARA INFORMAÇÕES ESCREVER DIRECTAMENTE 

filhó io 3o5é Serreira 
AFINADOR DE PIANOS 

Rua ll-f. liarei Caetano 
nrandio= 79 

E' 
E' 
E. 

B R A G A 

MOTOR PARA REGA 
Vende se om, em bom es-

tado, garantindo-se o seta bom 
funcionamento. 
Yara ver e tratar, falar com 

Por$rio Ferreira, na Gara-
gem Castro, sita A Rua Ma- 
nuei Viana. 

f BATATA--SE1MENTE 
€ aviso 

rr w>• aa•aaww 

A Cooperativa Agricoia de Montalegre, 
participa á Lavoura que, tondo termi• 
nado eis easoquea da sua produção de 
batata-momento opleceion&da o certifi-
co tia pelos SERVIÇOS FITOPATO-
LÓGiCOS DO MINIz-3TERIO DA ECO. 
NOMIA, pode agora fornecer algu-
mas quantidades provenientes de so-
bras, depois de executados es enco-
mendas no(Ddas anteriormente, da' 
veriedadx 

•l•1ran- •'o•isul 
A mais própria para os terrenes do NORTE 

DELEG6t ÇÃO COMERCIAL DA G. A. M. 

Rua Andrado Corvo, 84 BRAGA 
Tolef. 2114—Tchg. Prosprs 

l 

í 

 •®a.,AArta•iaae•a►rl•►e 

AUTOMÃTICO e de PRECISÃO ABSOLUTA ! 
garantido contra QUALQUER acidente I 

em caso IRREMEDIÁVE L, o possuidor 
receberá rama novo relógio erra troca. 

Conheça hoje a afamada marca S I G N O, 

relogio de GRANDE TRAD1ÇA0• 

REPRESENTANTE EM BARCELOS 

OU31V •,S•RIA E l?L0104RIA SE190R D• C[••• 
Largo dos ICaíÇada,, 9 — 10 

.e•s. •c••,.e•s, ••,..e•k.e•••s..e•..r•s..c•ne•s.••.,e..e•a..e•s„c•s..c•►..••a.e••.t•,.e•s..*•.s. 

-Precisão -nficiº•ire•zfe rns•r•ncQa. 

OMEGA 

VISITEM • 
     A   

•OJ0,1 PJVO,# r 
Vende, compra e troca lotas—Ouro—Prata e 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se • 
fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia d'estd CASA 

Maavitua Seriedade e Mouc##idade • 
Y 

Agente ofioial, nesta cidade, dos relógios « 0 M E G A» e« T I S S 0 T» 

RUA D. ANTONIO BARROSO — si 
•oG•i},á•7+• •t•°L4•ai'C••t•L•` •'••Y6• i• ••R 7•Y••..•i +•c•X{Y•i•dw•ii Jf•.Y 

NAS DOENQAS: 

FI6ADO 

'í 

J2iizci•ia. •J. J l ú_ cc• J 
Cksvws:.tis,G.vsrwn•sc=•::,itr'?.a_ D:•__-yr. 
Dr1DEnc;rs, GEfÚd4FA5, frFt¡"£5 i:Éi+?T.Uya 

D/ST•?IBtJ/,JD.;'ao SUL : R FCG'CLRfM1SE L--!tr• ':tr". 
DEOOJ/TO rro DÕTTO  

Vende rre nTís bou* 
farmaeias 

Escola de Corte e 
CONF ECÇÁO 

CICILII E LDCIRIII DI RRCIIRRÇIO 
PROPESr03AS DIPL01i+.DA3 

Sistemas « Ltlo» e « Francês • 
ex-prefessoras do Recoihimeatto 

M@inieo Deus e Creche de 
Santa Siaria, desta cidade. 

Confecção de chepeue de ale-
nhora tranefnrmoçõez 

doadas 8cv00 
ALUNAS INTERNAS a EXTERNAS 

RU4 MANU9L VI4NA, 5—BARC•LO3 

SACHADORES E SE-
MEADORES PLANETS 

NOVOS 
Vendem-í,@, a prtços modicos 

Falar com Joaquim Gomes, 
em Silveiros. 

PILADO SECO 
E BATATAL 

d9 varias qualidades, ven-
de MIGUEL DE GUE-
RAL—Barepins. 

BATES IAS 
Raecon«tiuçAr, foruiaaçüu e 

Camas ele Baga 1aaa nas oflci-
una de Fobr ica M. A. Couti-
nho & t<'f :haas, L.a. 

BARCELOS 

PILADO SECO 
Vende, Sdver-ino Cachada. 

Vil:- Cova. 
Para 1> ielhores infor-

mações Justino Pereira 
Martiris, desta cidade. 

ilai 0B1L1A R_ .10 
PARA CAFÉ' 

Vendem sr 10 meaar em 
irá ,-moro e 25 coas*irar, 

TatnbPr.) so vc• i de uma a 
rnsgnifiea ba1ºnç., rt:mA na 
rara pseo clo> 500 yfiilo+,. 
Informa o Sar. Poc13 e, 

Fu ,icionárío dos C T. T , 
oRatta ol•icJe. 

'1^C>NE1, de 3 pipas 

Em castanho e, com boa 
fe,rrsgsm, vr,,,d o r. 
F,nlar tia HAiz çã a aio Ct?_ 
minha do F +rrry I-Tamel. 

wotog~1au. " ot>ian 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
B A R C ELOS 

Neste bera apntr, cehsdn atnlíer 
de fotegra8e, axec!atam • ms todos 
os trabalhos, desde aa maior amplia-
ção até aos retrFtoR para paRsa-
portes, serviço militaor, cedulas, ete. 

Arte, rapidez o preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 

S. Joa-o em Barcelinhos 
NOS DIAS 28 E 29 DE JUNHO DE 1947 

prog#-tuf,a diriÁtsifieo 

T• 

ip 
r1 

•o.'wwvv -- •►-ev-º•wa.•.w.•°w•w•r,•º.•ww•ss•w„a•s•w• 

GABA PEIXOTO • 
Apresenta a maior das maca- • 
valhas em camisas T A B Ú . 
Artigos claros para fatos,) 

casacos e calças o maior e) 
mais fino sortido. Modernis-
simos tecidos e sedas para ves-
tidos de senhora e creança. 

1 Rara til„ f°a►sztoanio ?r.3tzarr>7•ex—'JCelot'. t••79 

••.,..a.nawA.n+.• a.a•.• • o,.+a.i..•}.....R a•• •.•:s,w*•a.oa..ee.... 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capital e Reservas erra 1946 Esc. 24,044.810$94 

E [evtuaa segilrt s de: 
Vida , Iacendto. Crraataais, Rouba, Gravva e Tumulto*, 

Agricolae. Auto a Réap. Civil, Maiiiimo¥. Transportes Ter--
restras, Pomtai4 , Acidentas Ptrsoais aS Acidaantes de Ti-c.bé lho. 

Agente em Barcelos 

ADRIANO AUGUSTO SIMÚES RAMOS i 

Coaatpa#*l@ata de Segtcros 
COIVIPiAxç• 

Seguros em todos os ramos 
INGENDIO—AUTOMOVEIS -- TRANSPORTES," 

AGRICOLAS---MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS i 

ACIDE _dTES DE TRABALHO. PESSOAIS E 
AGRICOLAS&POR AVENÇA 

Agência a Posto de Socorros erra Ha.reeioa 

AVENIDA OR . OLIVEIRA gi1L•AZAR-55 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA lN' TERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CREDITO BRAáILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTR1kNIA 31NO, pelas 

suas Filiais rio RIO OE JANEIRO, S. PAULO PERNAM 
SUCO, PARA E MANAUS, encarrega se dia adminis-
tração de propriedúdes, guarda, compra e 
venda de valorem, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação ele cupttais. 

O C3_ 
DE 

MÁRIO PREGO COELHO COSTA 
Rua Faaa,aria 1E3t;rboaasa, QU-13 -,X. R CC, R ff, 00 

Oficina de reparação e construção de aparelhagem 
eléctrica e Rddio Telefonia, Bobcnagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rá-
dio. Amplificadores de som para tôda a parte. 

RECEPTO = ES DE RÁ )IU COM 2 A ,1OS DE GARANTIA 

Y 

Ik 

Telef.: 871 

DIDO UTA S, L. D a• 
1,tuaa das F'Iorerw, ^z 

PORTO  Teleg.: Didias 
Comprantnoa e vsndsatoaa : Nota-3 e nictedtta dm todos 
oe pasiKeaa ,ouro t, prata em borre,piatina e librtoF ostro 

Mo•dAe aautigas ouro e praça p:arr. celecçõaa 

P,a.pdias dc Crédito e cupõsR naciona ís c tstraat2geiron 
Ordem; de b81Ka 

`ai•°`+Pri `moi `"àr`•°°••►• .•.°••"`••• .•° ".•é 


